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 Nos dias 04, 05 e 06 de setembro não houve notícias de política externa venezuelana.  
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Arreaza enviou carta para ONU e UE que ratifica garantias eleitorais no país 
 
No dia 02 de setembro, por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, 
Jorge Arreaza, comunicou que enviou uma carta para o secretário-geral da ONU, 
António Guterres, e para o alto representante da União Europeia (UE) para Assuntos 
de Política Exterior e de Segurança, Josep Borrell, na qual ratifica amplas garantias 
eleitorais para as eleições parlamentares neste ano. Na carta, o governo também 
reiterou o convite para tais organizações participarem como observadores 
internacionais durante o processo eleitoral. Ademais, Arreaza rechaçou o 
pronunciamento de seu homólogo chileno, Andrés Allamand, acerca do perdão 
presidencial concedido a membros da oposição e das questões da legitimidade das 
eleições venezuelanas (Correo del Orinoco – Cancillería – 03/09/2020). 
 
 

Arreaza rechaçou declaração de Pompeo sobre eleições venezuelanas 
 
No dia 02 de setembro, por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, 
Jorge Arreaza, rechaçou declaração do secretário de Estado dos Estados Unidos, 
Mike Pompeo, criticando as eleições venezuelanas. Arreaza afirmou que os EUA não 
oferecem condições para a realização de eleições, considerando que há escândalos 
envolvendo o registro de eleitores e o serviço postal reconhece sua incapacidade de 
recolher milhões votos (Correo del Orinoco – Cancillería – 03/09/2020). 
 
 

PSUV incentivou formação de aliança contra imperialismo dos EUA 
 
Por meio de mídia social, o vice-presidente de Assuntos Internacionais do Partido 
Socialista Unido da Venezuela (PSUV), Adán Chávez, incentivou a formação de uma 
aliança para a paz contra as pretensões do imperialismo estadunidense e de seus 
aliados que desejam sabotar as eleições parlamentares na Venezuela. Chávez 
afirmou que a Venezuela continuará enfrentando as agressões e ataques dos 
Estados Unidos (Correo del Orinoco – Cancillería – 03/09/2020). 
 
 

Maduro autorizou aumento da exportação para contornar sanções 
estadunidenses 

 
No dia 02 de setembro, durante comunicado televisivo, o presidente Nicolás Maduro 
autorizou a exportação de até 30% de produtos venezuelanos como medida 
necessária para neutralizar os efeitos negativos das sanções impostas pelos Estados 
Unidos. Maduro afirmou que esse aumento faz parte da construção de uma nova 
economia pós-pandemia e irá transformar a Venezuela em um país exportador 
(Correo del Orinoco – Política – 03/09/2020). 
 
 

Arreaza acusou EUA de sancionarem juíza do TPI para impedir investigação 
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Por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, Jorge Arreaza, acusou 
os Estados Unidos de impor sanções contra a Procuradora-Geral do Tribunal Penal 
Internacional (TPI), Fatou Bensouda. Arreaza afirmou que os Estados Unidos 
cometem frequentemente crimes contra a humanidade e depois ameaçam os juízes 
deste tribunal para impedi-los de investigá-los (Correo del Orinoco – Multipolaridad – 
03/09/2020). 
 
 
 

CNE rechaçou sanções unilaterais dos EUA impostas a seus membros 
 

Por meio de comunicado oficial, a Comissão Nacional Eleitoral (CNE) rechaçou as 
sanções impostas pelo Departamento do Tesouro dos Estados Unidos a dois 
membros de sua direção. A presidente da comissão, Indira Alfonzo Izaguirre, leu o 
documento no qual acusam os EUA de violar o direito internacional e de tentarem 
corromper os integrantes do Poder Eleitoral, ferindo a soberania venezuelana 
(Correo del Orinoco – Impacto – 07/09/2020). 
 
 

Maduro clamou pela integração latina contra ameaça imperialista 
 
No dia 06 de setembro, por meio de mídia social, o presidente Nicolás Maduro 
celebrou o aniversário da Carta da Jamaica e afirmou que, diante o imperialismo 
estadunidense e suas investidas contra governos progressistas, o povo latino 
americano tem a obrigação de pôr em prática a revolução integracionista idealizada 
por Simón Bolívar (Correo del Orinoco – Cancillería – 07/09/2020). 
 
 

Arreaza rechaçou agressões dos EUA 
 
No dia 06 de setembro, por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, 
Jorge Arreaza, rechaçou as agressões dos Estados Unidos e citou o livro do ex-
assessor do governo estadunidense, Richard Nephew, ao afirmar que tais ações 
visam o sofrimento do povo venezuelano (Correo del Orinoco – Cancillería – 
07/09/2020). 
 
 
 

Cabello afirmou que Venezuela está sob ataque de governos estrangeiros 
 
Por meio de comunicado televisivo, o presidente da Assembleia Nacional 
Constituinte (ANC), Diosdado Cabello, afirmou que a Venezuela sofre um ataque 
sistemático de governos externos. Cabello alegou que o governo da Colômbia mente 
a respeito da Venezuela para desviar críticas sobre massacres de cidadãos 
colombianos e atacar militarmente o país, ferindo a soberania nacional (Correo del 
Orinoco – Nacionales – 07/09/2020). 
 
 

Venezuela denunciou EUA ao Tribunal Penal Internacional  
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Por meio de comunicado televisivo, o ministro das Relações Exteriores, Jorge 
Arreaza, denunciou os Estados Unidos ao Tribunal Penal Internacional (TPI), 
alegando que as medidas unilaterais e coercitivas dos EUA contra a Venezuela são 
atos criminais e desumanos. Ademais, Arreaza declarou que trata-se de uma 
perseguição criminal e que as sanções têm gerado grande impacto na economia 
nacional, principalmente na indústria do petróleo, uma vez que não é possível 
produzir o que a nação necessita (Correo del Orinoco – Cancillería – 08/09/2020).  
 
 

Arreaza apelou à comunidade internacional acerca da violência na Colômbia  
 

No dia 08 de setembro, por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, 
Jorge Arreaza, instou a comunidade internacional a atender a situação de violência 
na Colômbia. Arreaza ressaltou que a ONU deve reagir de imediato para deter o 
aumento crescente de homicídios (Correo Del Orinoco – Cancillería – 09/09/2020). 
 
 

Arreaza condenou a impossibilidade das candidaturas de Correa e Morales 
 

No dia 07 de setembro, por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, 
Jorge Arreaza, destacou a ilegalidade envolvendo a impossibilidade de candidatura 
dos ex-presidentes da Bolívia, Evo Morales, e do Equador, Rafael Correa. Arreza 
afirmou que tal decisão foi tomada pois as oligarquias, vigentes nos dois países, 
sentem-se ameaçadas por esses políticos (Correo del Orinoco – Cancillería – 
09/09/2020).  
 
 

Rodríguez reforçou relação com China após chegada de insumos médicos 
 

Após chegada de voo da China com insumos médicos, a vice-presidente Delcy 
Rodríguez reforçou os laços amistosos com o país parceiro. Rodríguez classificou a 
ajuda chinesa como fundamental para o combate à Covid-19 e acrescentou que a 
Venezuela já iniciou os processos para produzir futuramente as vacinas chinesas 
contra o patógeno (Correo del Orinoco – Cancillería – 09/09/2020).   
 


